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CARLOS MACHADO 

0 anno findo 
Escoam-se rapidamen­
te os últimos dias de 
1907; bate-nos á porta, 
com pressa, como quem 
os traz alegres novas e 
remessas risonhas, o 

jover 1908, aiviçareiro, 
loquaz, papagueante co-

WAo a criança que já sa-
S e pronunciar alguns 
Hins, a!egre e affavel 
como a donzella pubere 
cujofnturo, côr de rosa, 
somente alegrias pôde 
inspirar-lhe. 

Vi ramo-nos todos pa­
ra o que vem e já vamos 
deixando no esqueci­
mento, talvez ingrato, o 
anuo que se finda. O ho­
m e m é egoista, é supre­
mamente ambicioso; 
quanto mais tem, mais 
quer e nunca se satisfaz 
com o que lhe dão. E' 
justamente por esse mo­
tivo que já nos voltamos 
inteiramente para o no­

vo, sem nem,siquer,nos 
recordarmos do passado, 
em que algumas horas 
pelo nu Bmoster 

ado de voujttmis ou 
íscanço. 

Não resta duvida que 
o futuro sempre é mais 
risonho do que o presen­
te e o passado. Para nós, 
ytuanos, especialmente, 

que vamos ter,depois de 
annòs de luctas. a nossa 

rede de exgottos, sanean­
do, tornando habitavel, 
civilisando, por assim 
dizer, esta terra, rica de 
tradições, para nós o an­
no de 908 inspira-nos 
uma sympathia extre-
ma,uma confiança segu­
ra nos dias que nos es-
peiam. 

Não devemos, porem, 
ser ingratos com o anno 
que finaliza. Elle deu-
nos tantas cousas boas 
e quando noc não as 
desse, bastaria somente 
ter sido elle o prepara­
dor de todas as promes­
sas do futuro. 

Foi justamente neste 
anno, em que, apenas 
moribundo, já atiramos 
a pá de cal, foi neste an­
no pacifico, em que mais 
se firmou a formosa, a 
productiva paz política 
que felicita a sociedade 
ytuana; foi justamente 
neste atóno que os dedi­
cados /vereadores, que 
terminam o seu honro­
so mandato, levaram a 
effeito e execução o pro-
jecto dos serviços de 
água e exgottos. 

Muitos outros factos 
poderíamos apontar, pe­
los quaes o auno findo 
tornou-se credor de nos­
sa gratidão; si nos fir­
mamos apenas neste, si 
só deste é que falíamos, 
é porque o serviço de 
água e exgottos é, como 
disse u m dedicado e ve­
lho ytuano, escrevendo 
sobre a futura câmara, 
ó uma questão de vida 
ou de morte para Ytú. 

Com esses serviços 
feitos—Ytú torna-se ha­
bitavel, attrahente, rico; 
sem esses serviços, ape-
zar da bemaventurança 
celeste promettida a es 
ta terra tão religiosa, 
Ytú torna-se quasi re-
pellentecom essas fossas 
manseabundas, foco de 
germens nocivos, fonte 
de molestias,centro mor­

tífero. 
Todos—filhos ou não 

desta terra evitam aqui 
morar; si aqui vem. é 

apenas de passagem, 
corno quem atravessa 
perigoso paul, onde te­
me ficar sepultado. 

Os ytuanos abando*' 
nando-nos, vão para ou­
tras localidades fazer a 
prosperidade, incremen­
tar o progresso de ou­
tras zonas, emquanto 
Ytí—esta antiga e que 
rida cidade, fica somen­
te com as suas tradições 
e bemaventuranças. 

As industrias não se 
desenvolvem; a agricul­
tura e o commercio pe 
recém, esti\lam á falta* 
sensível da refrescante 
brisa da animação. 

Dêem-nos água boa e 
abundante; façam uma 
rede de exgottos, mo­
desta embora, porem 
com moda e bem feita, e 
veremos regressar á sua 
terra os seus ̂filhos, que 
a abandonaramjveremos 
os extranhos ̂  procura­
rem na; verenpos funda­
rem-se e florescerem as 
industrias, desenvolver-
se o commercio, prospe­
rarem a grande e a pe 
quena lavouras; veremos 
nesta terra entrar o ou­
ro conjunctamente com 
a saúde, e a população 
enriquecida pelo traba­
lho, que enobrece, que 
dá vida, cantar hosan-
nas aos factores da ori­
gem de todas essas feli 
cidades 

E. essa a perspectiva 
risonhá que se nos anto­
lha; é essa a esperança. 
agradabilissima que nos 
afaga e tudo isso deve­
mos a esse pugilo de 
vereadores que termi­
nam o seu mandato, tu­
do isso elífBbrou-se no 
anno que ora linda. 

Este anno de 1907 e 
os nomes dos vereado­
res que, neste anno dif-
ficil, desempenharam 
com tanto brilho o seu 
benéfico mandato; de­
vem ficar para sempre 
gravados no coração dos 
erdadeiros amantes 
lesta terra bòa, desta 

terra que agora vai ser 
feliz. 

Salve ! 1907 ! Saudo­
sos, rna* desejando que 
acabes depressa para 
vermos realizadas as e*' 
perançasque nos deixas, 
nós te saudámos cor-
dealmente ao findar-se a 
tua missão. 
CIGARROS CAIPIRAS 

Fumo Especial 
na Casa Dudú 

«A NAÇÃO» 
O sr. Antônio Deslandes, 

redaetor gerente da «A Na­
ção», participou-nos o breve 
apparecimento, no Rio de 
Janeiro, daquede novo jor­
nal. «A Nação» orgam dos 
funccionarios públicos do 
Brazil, será diário, matutino, 
de grande formato e com a 
tiragem de 60.000 exempla­
res. São seus redactores: che­
fe—dr. Silva Marques; secre­
tario—sr. Luiz Pistarini; au­
xiliar—dr. Martins Ramos; 
e terá como collaboradores 
os nossos prineipaes homens 
de letras.Com elementos tão 
bons é de prever o franco 
suci-csso e a excellente acei­
tação que vae ter o novo 
confrade; é o que sincera­
mente desejamos. 
Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portugueses e Nacionaes 

na Tasa Dudú ^. 

BOAS FESTAS 
O sr. Antônio da Costa 

Coimbra, nosso presado ami­
go, com sua especial genti­
leza,ò-ffereceu-nos u m delica­
díssimo presente de boas 
testas, constante de perfuma-
rias, charutos, cigarros e be­
bidas. E' inútil dizer que 
agradecemos «ex-corde» tão 
sumptuoso brinde. 

Do nosso distineto conter­
râneo dr. Braz Bicudo de 
Almeida, interno do llospüal 
da Marinha, em Copacabana 
no Rio, recebemos u m deli­
cado cartão de boas festas. 

— T a m b é m o sr. Benedic 
to Guimarães Russinho, há­
bil electricista da «Emprcza 
Cinematographica Luxem­
burgo» actualmente em So­
rocaba, enviou-nos u m mi­
moso cartão de boas festas. 
-À—Saudaram-nos em artís­
ticos cartões de boas festas : 
o sr. Manoel Dias de Almei­
da, distineto professor da 2a 

escola masculina desta cida­
de, actualmente em goso de 
ferias, na pitoresca Piracica­
ba; e o sr. Antonino Cintra, 
nosso presado amigo, resi­
dente em Xarqueada. 
Agradecendo, retribuimol-as 

assas fin issimas 

em caixas art-nouvea», 
próprias para presentes, 

na Casa Dtidá 

VIAJANTE" 
AGGREDIDVJ 

Podemos affirmar não ter 
fundamento algum a noticia 
publicada peia «Tribuna Ita­
liana» de ter o viajante, sr. 
Baroni, sido aggredido na 
estrada entre esta cidade e 
Salto. 

O sr. Baroni fez a refeída 
viagem e m companhia'de 
outro viajante, o que não é 
narrado pelo noticiarista. Si, 
por acaso, aconteceu-lhe qual­
quer coisa e m viagem de 
troJy, não foi nas proximi­
dade desta cidade; seria tal-
Ygz em lugar bem distante 
du^ui, em outra zona; a in­
formação dada á «Tribuna» 
si não foi falsa, foi errada. 

Quanto ás nossas auetori-
dades e ás do Salto, são ir-
reprehensiveis e zelosas e 
não ha contra ellas absoluta­
mente queixa alguma. O 
nosso activo e dedicado de­
legado, sr. dr. J. Mamede da 
Silva pôde servir de autori­
dade modelo, como todos o 
attestam. 

- O snr. Guilherme de Oli­
veira e sua exma. esposa, d. 
Carmelita Vitta de Oliveira, 
residentes e m Dona Catha-
rida, tiveram a gentileza de 
participar-nos o nascimento 
de sua primogênita,-a galan­
te Maria de Lourdes. 

— O sr. Júlio dos Santos, 
nosso particular amigo,liabil 
relojoeiro estabelecido nesta 
cidade, participou-nos o nas­
cimento de sua primogênita, 
a gentil Iracema, nascida se­
gunda-feira passada. 

Aos ditosos pães envia­
mos nossas felicitações, fa­
zendo votos pela felicidade 
das recém-nascida*,. 

Dos srs. Bardini & Filbos, 
conceituados industriaes, es-
talicidos nesta cidade com 
u m a importante fabrica de 
cerveja, recebemos u m a bel-
la folhinha, com elegante 
chromo. Nossos agradeci­
mentos. 

BitiADÀS 
— « 7 6 » — 

Estão tão verdes, não as quero, 
disse outrora, das uvas—a raposa; 
embora porcotnel-as, bem gulosa, 

tivesse desejo sincero. 
O mesmo vimos com o fero 

e brilhante eseriptor—Luca Juiz, 
1 que, não podendo mais pôr o nariz 
j no copo da pinga gostosa, 
exclamou:* que bebida indecorosa] 
só campeche, cachaça e chafariz I» 
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atflijae a sorte a opprjma, 
^^^SêTTamor, confo celeste esmola, 

E' u m perfumesubtil que se lhe evola 
D o peito, esobe deste m u n d o acima. 

Com que ternura a sua vez me anima, 
Quando, pelo m e u rosto, o pranto rola ! 
Ninguém, cotnoella, a minha dor consola, 
Ninguém, como ella, o meu pezar lastima. 

Julgo-me só e chamo-a... ella não tarda : 
Volta, iioode-me, alegre; e n u m momento, 
Desfaz a dor que o coração m e enluta. 

Ella é a mais fiel, a mais constante guarda 
Que, no meio da noite, o ouvido attento, 
O m e u suspiro entrecortado escuta. 

Das 'EsFHINtiEs' 
FRANCISCA JULIA DA SlI.VÀ* 

(tf Sorocabana 

cfíailway 

Os benefícios resultantes 
do excellente arrendamento 
feito pelo governo do Esta­
do á Sorocabana Railway, 
ã̂o já palpáveis. Os trens 
correm com inteira regulari­
dade, o serviço é hreprehen-
zivel, múltiplos são os me­
lhoramentos materíaes. ̂ om 
os cortes feitos na linha en 
tre S. Roque e a Capital, a 
viagem desta cidade a São 
Paulo vae tornar-se mais rá­
pida e portantu mais oom-
moda. 
Nesses diversos melhora­

mentos que estão sendo le­
vados a effeito pela adian­
tada em preza arrendatária, 
também foi lembrada a esta­
ção desta cidade. 
A plataforma de embarque 

foi augmentada, ficando com 
50 metros de extensão; a ac-
tual coberta vae ser augmen­
tada, quer para o lado do 
prolongamento da platafor­
ma, quer sobre a linha, evi­
tando assim a chuva que 
tanto iucommoda aos passa­
geiros ao embarcar nos car­
ros, pois a antiga coberta não 
proteje a té o meio dos vagões 
No terreno que íica entre 

o augmento da plataforma e 
e rua que margeia a estrada 
ligando o largo da Estação 
á rua direita, vae ser cons­
truído um ligeiro jardim, tor­
nando assim agradável a per 
iminência dos passageiros na 
estação á espera dos trens, 
t lem do embelezamento, 
que tão boa impressão sem­
pre causa áquelles que nos 
•visitam. 

Também a plataforma 
do deposito de cargas foi 
augmentada e vae ter um 
portão para o largo, de mo­
do que as carroças poderão 
êncostar á plataforma para 
•effectuar a carga ou descar-
ca dod volumes. 
Procedemos portanto com 

inteira justiça, elogiando co 
mo merece a adiantada em 
preza «Sorocabana Railway» 
que tão bons serviços nos 
•vêm prestar, justamente 
numa época em que a nossa 
jegendaria terra está entran­
do em franco progresso. 

MUSICA NO JAKDIM 
A corporação musical "30 

de Outubro" tocará hoje a 
tarde no coreto do jardim 
publico, sob a dfrecção do 
professor José Victorio de 
Quadros, observando o se' 
guiute programma : 

1 Parte 
I—Siena Marcha Militar 

(por E. Pausini) 
II—Ouvertura Sumi dou-

rense. 
III—Poika Gouttes d e 

Cristal (por P. Clodo-
mir) 

I V — L a Geisha Opereta 
Cômica de S. Jones 
(porJ. Suith) 

V — Cavatinh. Roberto 
Devereuse do Maestro 
Donizetti. 
. £a Parte 

VI—Valsa Nhánhá (por 
F. C. Leite) 

VII—Cavatina da Opera 
Bemtevi F. S. 

VIII—A Narus Reception 
Calke Walk (por By 
Bert R. Anthonv.) 

IX—Dobrado Céu d < 
A bril (por Andrclino 
A.V. ) 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 

HOSPITAL DOS 
LÁZAROS 

Donativos feitos ao Hos­
pital dos Lázaros no anno 
de 1907 

Janeiro 
dia 6 — 1 0 litros de feijão, 

pelo sr. José Lopes. 
4 litros de feijão por d. 

Rita Freire. 
dia 7 — 5 litros de feijão 

pelo sr. Joaquim deCamargo. 
dia 1 0 — 2 0 litros de feijão 

polo sr. Marcolino Nardv. 
dia 1 3 — 1 2 1/2 litros de 

feijão, pelo sr. Primo Mo­
rei i. 

14 litros de feijão, pelo sr 
João Grijei. 

dia 2 0 — 1 2 1/2 litros de 
feijão, pelo sr. José Fernan­
des. " 

dia 2 2 — 5 litros de feijão, 
pelo sr. Francisco Felix. 

dia 2 7 — 1 frango, pelo sr. 
Benedicto Rosa. 

Fevereiro 
dia 3 — u m a sacca de café, 

pelo sr. Felipe Corrêa Leite 

• Patro 
CD l 

cimo Bello. 
1 saco de batatas coces 

pelo sr. Antônio de Caimurgo 
dia 7—12 1/2 litro* de 

feijão, pelo sr. Samuel \Por 
tela. 
dia 8—6 litros de feijão, 

pelo sr. Caetano Luciano Al­
ves. 
dia 10— 26 litros de Feíjâ\> 

pelo sr. Antônio Grígel 
2õ litros de feijão, pelo sr. 

Miguel Grígel. 
dia 13—10 litros de feijão 

pelo sr. Maíaquias da Silva. 
5 litros de feijão, pelo sr. 

Marximiano Ferrão. 
dia 1G—7 litros de feijão, 

pelo sr. Jorge Antônio de 
Oliveira. 
dia 22—5 litros de feijão, 

pelo sr. David Vieira. 
Março 

dia 4 -3 litros de feijão, 
pelo snr. João Avetino Ro­
drigues. 
dia 8—12 litros de feijão, 

e 50 litros de farinha pelo sr. 
Elias Augusto Bueno. 
dia 12—10 litros de feijão 

pelo sr. Francisco Raymun-
do 
dia 14—2 litros de feijão 

peio er.Messias Nunes. 
dia 31—4 litros de feijão, 

pelo sr. João de Almeida. 
Abiil 
dia 4—7 litros de feijão, 

pelo sr. Marcello Lopes. 
Maio 

dia 18—10 litros de feijão 
por d. Emilia de Moraes. 
1 frango, pelo sr. Antônio 

Nunes. 
Julho 
dia 8—5 litros de milho 

e 8 de litros de feijão, pelo 
gr. Antônio Grigel. 

Julho 
dia 19—1 sacca de assu-

car. por d. Gabriela Corrêa 
Pacheco. 
dia 25—5 ovos pelo snr. 

Jorge Antônio. 
dia 28—(J litros de feijão, 

pelo sr. Justino dos Santos. 
Agosto 

dia 8—0 litros de feijão, 
pelo sr. Luiz Vieira. 
dia 16—25 litros de feijão 

pelo sr. João Grigel. 
dia 16—12 litros de feijão 

pelo sr. Primo Moreli. 
dia 26—20 litros de feijão 

pelo sr. Benjamin Nobrega. 
Setembro 

dia 21—5 litros de feijão 
pelo sr. José Vieira. 
dia 24—12 1/2 litros de 

feijã •, pelo sr. Augusto Este-
vani da Luz. 

OutiWo 
dia 9—9 maços de phos-

phoros pelo sr. Ataliba de 
Almeida Toledo. 

Dozrmbro 
dia 6—3 arrobas de café 

pelo sr. José Dias Aranha, 
dia 21—5 litros de feijão 

pelo sr' Marcolino do Nas­
cimento. 
dia 24--2í> litros de fei­

jão pelo sr. José Joaquim da 
Silveira. 

1 Leitòa pelo sr. João Gri-
gel. 
dia 26—5 litros de feijão, 

pelo sr. Francisco Crcolano. 
O Zelador—Joaquim LeitãoX 

• 

PPPP 
ã do nosso 

) snr. Samuel 
saudoso amig 
Borges. 

Nossas felicitações. 
— F a z annos amanhã o 

menino Jnsé Maria, filho do 
nosso amigo Marcolino C. de 
Camargo. Nossos parabéns. 

ASSAS FINÍSSIMAS 
eui caixas art nouveau, 

próprias pura presentes. 
na C A S A Punir1 

FALECIMENTO 
Faleceu em São Paulo> 
onde se acha"» e m tratamen­
to de sua saúde, o snr. José 
Rodrigues de Almeida, dedi­
cado auxiliar da Inspectoria 
Sanitária deste distrícto. 

Lamentando a perda de 
tão criterioso e activo func-
cionario publico, api esenta-
mos nossos sentidos pezames 
á sua família enlutada. 

pr̂ FTT.yrsrat̂ aijyTCTBffrwaa 

B I S C Ò U T O S : Hnmtleys Cubos 
Pernot-de LEAL SAKTOS 

N A CASA DUDÚ 

Está nesta cidade, a pas- j 
seio com sua exma. esposa 
e deu-nos o prazer de sua 
amável visita, o nosso pre-
sado amigo sr. Xérxes Cha­
gas, distineto tabellião de Sa-
rapuhy. 

LICENÇA 

Foi concedida uma licen­
ça de 30 dias para trata­
mento-de sua sav.de ao snr. 
José Luiz de Assumpção, 
fiscal de Policia e Hygiene; 
sendo nomeado para servir 
interinamente, no respectivo 
cargo o sr. Joaquim Martins 
rle Mello. 

/C j /,-.-/, Cerveja Preta á 
• M.J?» • • » ^^naCasafíudú 

«O MOVIMENTO» 
Commemorando o sexto 

annivcrsario de sua utilissi-
ma publicação,«O Movimen­
to» queseeíita em São Ma­
noel, publicou um excellente 
e primoroso numero especial 
em forma de revista, com 24 
paginas de texto e 16 de an-
nuncios, replecto de magní­
ficos artigos e nítidos cli­
chês : Vista geral de S. Ma­
nuel e retratos das principaes 
personagens e auetoridades 
deste Estado e do município 
* de São Manuel. 
Felicitando o estimado con­

frade pelo seu anniversario, 
fazemos sinceros votos pela 
sua constante prosperidade 
e vida longa. 

TOUliADAS 
Si o tempo permittir reali-

sar-se-á hoje,as4 1/2 horasda 
tarde, no redondel do Largo 
de S. Francisco, mais u m es-
pectaculo da conhecida cua-
drilha, que actualmente tra­
balha nesta cidade. 

0 espectaculo de hoje é e m 
beneficio dos estimados ar­
tistas Torerito, Femandinho 
e Peruano; razão pela qual 
é de esperar que a bôa rapa­
ziada e o publico, não dei­
xem de concorrer, porque 
realmente os beneficiados 
são merecedores. 

Tjdnnao.o ci^^^í^^^^vma. esposa 

o sr. dr. Joaquim Marra, ta­
lentoso advogado e verea 
dor eleito da Câmara Muni­
cipal da Capital. 

Segue hoje para Piracica­
ba osr. dr. Valentim Brown, 
distineto inspector sanitário. 

rime monstruoso 
E M INDAIATÜBA 

Regressaram sexta-feira d 
Indaiatuha o sr. dr. Joaquim 
Mamede da Silva, nosso ze­
loso delegado de policia e 
Misael de Campos, seu acti­
vo escrivão, 
O sr.dr. J. Mamede encer­

rou hontem o inquérito^ 
do feito a acareação 
minosos, que confirm^ 
confissão do crime d H H i 
hontem tomado, nesta cida­
de, as declarações do sr. 
Modesto de Lucca,pae da in­
feliz vietima. 
Dos volumosos autos do 

inquérito resalta clara e con­
vincente a culpabilidade dos 
criminosos Cardiriahi, Nug-
nesi e Ripabelli. Pelos depoi­
mentos seus e das 22 teste­
munhas inquiridas vê-se que 
dos três assassinos os mais 
malvados são Cardinalli e 
Nugnesi, tão malvados que 
tinham por fim compromet-
ter sempre o seu companhei­
ro Ripabello. Consta mesmo 
que os primeiros já tem pra­
ticado vários roubos, sendo 
Cardinalli veterano na esc 
do crime. 
O sr. Modesto de Lu 

requereu ao dr. de egado a en 
trega dos gêneros comprados 
pelo criminoso R pubtiii á 
casa Gouvêa B cella 
Comp. de S. Paulo, na 
portancia 1:100$0X>, j 
com o dinheiro roal a 
que se achani, naesj^ríu de 
lndaiatuba, de onde Ripabel­
li não quiz mandar retiral-os. 
O dr. delegado decidiu 

que esses gêneros figuem en­
tregues ao depositorio publi­
co. 
A esse serviço segue hoje 

para aquella localidade o sr. 
Misael de Campos, acompa­
nhado do sr. Ignacio Bueno 
de Negreiros, depositorio pu­
blico ede um official de jus­
tiça. 
O dinheiro roubado por 

Cardinalli e Nugnesi não foi 
encontrado. 
O sr. dr. J. Mamede offr 

cio ao dr. delegado de Pira­
cicaba pedindoihe que to­
masse o depoimento de Atí­
lio Coli, domiciliado naquêl* 
Ia cidade e das necessárias 
testemuia^ij^^^ 
O 

Seccâo hvre 
COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H Q , des­

de ò primeiro numero até o 
ultimo publicadoüineo an­
nos.) 
Informa-se n^gÊÊ 
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faz grandesTr?n^^^WI)BH 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
daixar a família na miséria 

Po isso é bom que ti 
fearantam a sua velhice è" 
iua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­

RICA, companhi? seria e 

sólida que tem de GARA N ­

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
ĵceiros é inalienável^ por 
^ H especiaes; nenhum cre-
^ B poderá arrancar esse 
^Rilio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 

[31 

Importação clireçíta de 

Jóias, relógios, brilhanêes e pedras finas 

Objectos de Prata, Klectroplate e de 

phantasia para preseuteM^cuIose pincc-nez 

João Suplicjf & Gomp. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 23«k 

SÃO PAÜüO 

15, 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. ilo Carmo, 22 

Residência;— 
R. Veridiaa, 3 

S. PAULO 

a Cata Dudu bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á N 

1$200 a garrafa 
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9 $000 o kilo 
fcManteiga fresca mineira 
no —Café Ytuano— 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 

-VttOMÍ^^O 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00o o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de commissão 

e também com 60 % 

EMIZSMdeNho Marco 
rcotino Sirdozo k Sarftargo 

=RUA DA QUITANDA =16 

P 
AttA COMBATER A INFLUICMZA ; 
Estomacal e Hygieuica—V deliciosa 

C E R V E J A P R E T A 
de V. M E N G H I N I & H O M P . 

Vinho Especiaes do Porto: £eiteSK»ltado 
-Club-D. Carlos-Velho e 
-Constantino-Odalisca- Hhmentopara crianças e velh t 

Na CASA DUDU' CASA DUDU' 

VO COMMERCIO 14 

YTU' 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DJJDÚ 
Largo da Matriz 17 

X LIÇÕES ^ 
Jf DE PIANO g 
% Izaura F Porto jf 
w acceita discimdas de "&' 

acrctta discípulas de 
piano. 
Rua Direita, 22. 

9 

UMA FORTUNA EM BRINDES 
A casa AO CAFÉ YTUANO especialista 

em VINHOS de todas as qualidades, tem um es­
colhido sortimento de objetos de luxo,como doces 
para brindes, que satisfará ao mais exigente gos­
to, para o 

NATAL PASSAS 
^NNO BOM FIGOS 

HEIS âlTIGOS Dl PHftmSU VINHOS 

Ainda não ha noticia em Ftĵ cie algueir 
que se dedica ao commercio, ter se apresentado 
ao publico com igual sortimento, digno de ser 
visto pelas pessoas tratamento. 

Caixas mimosíssimas, com Passas, Figos 
e outros doces dissecad0s. 

'9 gg?t1iFi!h Q ^ ^ f ^ ^ ^ l 

J MXAM 
VINHOS FINOS, CHAMPAGNE, ETC. ETC. 

53 

Rua (Vlarquezde Hervaa, 29—Caixa Í02 í 
ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em Y T U 

<@/(eUciano ojjtcudo 

Bica do Commercio 23 

M 18 arranca — «AOS SRS. FAZENDEIROS — 

O abaixo assignado eommunica aos Srs. Ia** 
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeaucado fazendeiro deste município 
o sr. João de Souza Campos Netto, 

Liiz GQZZOIQ 
(9fficinas—^Sargo do Gollecfio S. £uiz 

Fazenda Pirapitinguij, 9 de Novembro de 1907' 
Illm. Sr. Luiz Gazzola Ytü.g 

Amg. e Snr. 
A machina de arrancar tocos que o sr. me fez é ex­

cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida­
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
dode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. lazer desta o uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

artões para Boas Festas, N O T M S D E 

CONSIGNAÇÃO—Por preços baratis-
sim os: — Papel para embrulho. 

Encontra-s$ nesta typographia. 

M 

*JJi 

AO CAFÉ YTUANO 

RAB. 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

-Qualidade e pureza garantidas'— 

álmoida I fogueira 
RÜAJOSE' BONIFÁCIO R° 7 

—S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

*n; Éc-8 

Bdpuli, vox Dei-^!^ C € 3 i a v t • J £& A . O C 5 JLi 1 1* <_> é a melhor 
M 



Papa de 

o n fallivel nas mo 
Testias d<» uíefo. E' superoir a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menslruaeões difíiceis. mais rfíicaz 
do quo os ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de et feito mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulíirinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pliarinacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas~59- g|Q DIJÀI! 

e nas" drogarias BARÜEL em São 
Paulo e COLOMBO era Santos 
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I BORO BORACÍCA 
pCopiado no Exercito Nacional. Po 
ír (nada milagrosa para a cura tie eu4 

| pinhas, darthr-os, as-aduras, 
queimaduras, e m pígens, 

Ba ri ia, reze mas, cancro, 
ozagn», liieiras, 
heipes,escori* 

ações 
todas as moléstias tia pelle. Milhares 
pessoas atiestáma eíficacía da ceie*® 

''.£ bre pomada—iíoro Bóracica. ,V. 
[$.'- Vende-se em iodas as ph. 
;'.»drogarias do Brasil e na casa 

J 
m ti; 
e 

«d 

e,ly 

_J$L-L0UTS HBftMANYN 
í* 

^ Deposito Geral:—l)rogar'a Pacheco— **' 
fljllua dos And:adas,59* Rio de Janeiro['|j 
WJÍ nas drogarias «liaiuel», em S. PauIoW 
^ e «üolonib.»» em Saníos. W 

i I* , fi 
^Vende-se em tod«3 as pharmacíns desta cidade$j 

ompra-se Café,, Arroz em casca 

^ algodão—toda e qualquer quan~ 
tdade 

RUADO COMMERCIO 84 

Síaliba da limeida toledo I iomp. 

J á todo o Mundo affirma que, de facto a 

cerveja Rio C L A R O è a melhor 

\ 

Marmcraria e Ofíicina 
DE 

CANTARIA YTU ANA 
NfBtn oífícina executa-se qualqm r serviço vít 

em mármore, eo:no também cm pedra grnnito $fe 

Vi* 

8 

£5 

m 
m 

(Ho SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pfdra, proço haratiss 

Para tratar com o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO GOMMERCIO 12 A 

| 

cí ^3 o 

jr^< J3 S 

P^itoPal DeaHGlCO PfíUOTEflSE 

so seira filhos e declara: 
"Attcsto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de inliljenzíi, bronchites e tô so, usaram c< IR optimo resuí. 
ladoj ViPeitoral de Angico Pelutense falnicado na phaima. 
cia EXTD^IÍO Siqueira, de; Pelotas.—Roma, 22 de Ouluhro de 
I9i'6 \\i- Bruno Chaves—Rec. nheço /verdadeira a fiiiu 
supra í/jUdr.. Bruno Chaves.—Pclot/^26 de Outubro 
1906. Km testemunho de verdade y* l\z Carlos Mas-al, \ 
colai-ío" Nào tem resguardo. Na/umlem ópio. o IIVJO 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas aa pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andrada 

Em S. Paulo:— Drogaria Baruel Co 
Deposito Geral:—DROGARIA E:, í^EQUElIU & CO\iP 

CALCADO ROCHA 
Solido, Commodo e (bleganíe 

A casa de 'alçados de Alfredo Gielleta Rua 
do Commercio 1-31, acaba de receber um bo~ 
nitoe variado povtinTento d'este acreditado cal** 
cado, |>sra Homens, Senhoras e Crianças,, 

r3 B* ^Z\ W5rl <"* Jí 
RUA 1)0 COMMERCIO 131 

—5$ooo o ki 
anteiga íicsta 
no Café Yhwnd 

O proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 
recebido novas remessas de Vinhos F^cjn-
e-zese tendo e m vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pídasua casa 
resolveu reduzir os pregos de seus vinhos 

A SABER 

dúzia 

» 

» 

» 

dias Ia de experiências ! x^? 

Stfedoc 
Sííedoc superieur 

Saint Sstéphe 

ontet (Fanet 

èfraves superjeurfav&iico) » 

Sua ^Direita, 53 

12. OOO 

14. OOO 

eo ooo 
3 o. ooo 
18- Ooo 

Papel de embrulho 

Vende-se \ nesta 
typographia. 
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Calçado Síoc, 
Na Casa ̂ {frfrfo ffrrftaÊ 

y inhos Finos e Licores 

s<'> na casa ÜIIDU* 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


